ATA DA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA DA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA QUARTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 14 DE FEVEREIRO DE 2006.

Aos catorze dias do mês de fevereiro do ano dois mil e seis reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis para a realização da segunda sessão ordinária, do segundo ano legislativo, da décima quarta legislatura, sob a presidência do vereador Cristiano Antonio Guarasemin, sendo 1º e 2º. secretários os vereadores Reginaldo Martins da Silva e Giovane Henrique Genezelli. Feita a verificação de presença, estavam em plenário os seguintes vereadores: Cristiano Antonio Guarasemin, David Bertanha, Fátima Marina Celin, Giovane Henrique Genezelli, Josué Natanael Zanetti Picolini, Reginaldo Martins da Silva, Rinaldo Dias Ramos, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Teresa Chiaradia Peruchi. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Em Tribuna Livre, usou da palavra o Sr. Ângelo Luiz Ferreira, que falou sobre a existência e trabalhos que vem sendo realizados pelo Grupo de Teatro João Pacífico e solicitação de um espaço para apresentação de peças teatrais. Encerrada sua manifestação, falaram os seguintes vereadores: Sérgio Balthazar disse que, quando mudou para a cidade, ouviu falar da existência de um grupo de teatro, que depois acabou, perguntando se a apresentação será feita na subestação. O orador respondeu que a cidade tem experiência em teatro, como o Grupo Nascente do Sol, no Assentamento, a experiência de Manoel Loureiro e as apresentações de Cascalho, que na subestação será criado um espaço não só para teatro, mas para apresentações musicais e exposições de arte, cujas obras estão em andamento e está prevista a apresentação para 21 de abril, havendo necessidade de se concluir o local. Questionou novamente o vereador, dizendo qual o custo do grupo de teatro, sendo respondido que a coordenadoria de cultura teria esta informação, já que são contratos com orientadores e material de consumo. O vereador Josué Picolini perguntou se o espaço seria instalado na “casa de força” da subestação e se a idéia é construir um teatro, sendo respondido pelo orador que poderá ser utilizado também para apresentação de dança ou coral, além de outro espaço para exposições de fotografia, pintura ou escultura. Questionou também o vereador quantas vezes o diretor contratado aparecia e quando se realizam os ensaios, sendo respondido que fica na cidade aos sábados à tarde até o domingo, ou em outros dias quando necessário, e os ensaios são realizados no Centro Comunitário. Fátima Celin disse que é um trabalho importante que pode transformar a pessoa. David Bertanha disse estar disposto a atender no que for preciso, e que a administração vem trabalhando para que a obra seja concluída no prazo. Teresa Peruchi disse que é um estímulo aos jovens e tudo que for realizado em prol da cultura tem seu apoio. Sérgio Balthazar disse que sua geração não teve atividade cultural e que a graças a Deus a administração está trabalhando para que isso aconteça, e que também irá cobrar o Departamento de Educação. Giovane Genezelli disse que é dever da Casa apoiar as iniciativas culturais, cumprimentando e incentivando o trabalho do grupo, colocando-se à disposição. Reginaldo Martins disse que a arte, que faz parte da vida, pode afastar gradativamente a pessoa do “mau caminho”, fazendo prevalecer a memória e a história. Lembrou que, por sua iniciativa, foi criada a “Medalha João Pacífico”, homenageando o grande compositor e que é dada a pessoas importantes da cidade e do Brasil. Rinaldo Dias Ramos parabenizou o grupo teatral, disse que a cidade só tem a agradecer a iniciativa e o tempo disponível aproveitado, sem benefício algum. Josué Picolini disse que sua geração não teve acesso a bens culturais, e que a cultura está abafada totalmente pela internet e pela tecnologia, que a cidade já teve dois cinemas, e que se implantar o teatro será ótimo, o que terá apoio tanto da Casa como da administração. O Sr. Presidente parabenizou o grupo, especialmente a Silva, uma batalhadora pela cultura, que trouxe a Associação de Estudantes para o teatro, dizendo que o Poder Público irá ajudar no que for preciso, porque é uma das metas da atual administração, lembrando o apoio do setor de cultura e da Dra. Vilma Peramezza. Colocada a ata em discussão, o vereador Giovane Genezelli solicitou que se retificassem suas falas na sessão anterior, para constar “não é a solução que o prazo da capacitação seja ampliado”, no lugar de “não é importante”, e “garantir os direitos trabalhistas e registro em carteira, como algo a acrescentar na seleção desta pessoa em novo emprego”; além de substituir “posto de combustível que será instalado” por “posto de combustível que já está no Município”. O Sr. Presidente informou que a retificação será feita na próxima ata. Em votação, foi aprovada pela unanimidade. Na Ordem do Dia, deu entrada o Projeto de Lei nº 13, de 13 de fevereiro de 2006, do Executivo, que declara de utilidade pública a Associação de Ciclismo de Cordeirópolis. Estavam previstos para deliberação os seguintes projetos: Projeto de Lei nº 1, de 18 de janeiro de 2006, do Executivo Municipal, que consolida a legislação sobre cestas básicas. Em discussão, falaram os seguintes vereadores: Sérgio Balthazar parabenizou o trabalho desenvolvido pela administração para o funcionário público, lembrando o reajuste de 30%, a antecipação do 13º, o abono salarial em dezembro, culminando com o aumento da cesta básica de que trata o projeto, dizendo que haverá outro reajuste salarial neste ano. Reginaldo Martins da Silva solicitou questão de ordem, dizendo que o orador estava desviando do assunto, sendo negada pelo Presidente, cassando sua palavra. Rinaldo Dias Ramos lembrou de sua iniciativa, realizada em abril de 2005, que solicitava a extensão da cesta básica aos aposentados, o que está sendo atendida agora. Giovane Genezelli disse que a função do vereador é defender os interesses dos funcionários, o que está fazendo, e que analisou o projeto e viu a necessidade e a importância de conceder a cesta básica, o que será feito com a aprovação desta Câmara, mas disse que há necessidade também de fornecer plano de saúde aos funcionários públicos municipais. Reginaldo Martins disse que, se é para o bem do funcionalismo, temos que aprovar, que o Governo anterior não tinha os recursos que tem agora, em cerca de R$ 50 milhões, e que o funcionário está sendo lembrado, mesmo que tarde, e que o aumento de R$ 10 é muito pouco, principalmente numa prefeitura com este orçamento e com dinheiro sobrando. Fátima Celin disse que não há quem seja contrário a este projeto; que os aluguéis continuarão a ser pagos em 2006 e que devemos continuar o debate, já que o funcionalismo precisa se organizar e negociar melhorias ano a ano, para conseguir seus benefícios em Acordos Coletivos de Trabalho. Josué Picolini frisou a necessidade de uma reestruturação administrativa para resolução destes problemas, que só serão resolvidos com o Plano de Carreira do funcionalismo público. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 2, de 18 de janeiro de 2006, do Executivo, que autoriza o Município ao celebrar convênio com a União objetivando a construção de quadra de esportes no Jardim Juventude. Em discussão, falaram os seguintes vereadores: Fátima Celin disse que o projeto visa atender reivindicação da Associação dos Moradores do Jardim Juventude, agradecendo a ela, ao Departamento de Esportes e Turismo e aos funcionários da prefeitura que encaminharam a solicitação. Sérgio Balthazar disse que o trabalho realizado no DET é necessário, mesmo que muitas pessoas não gostem; que existem vários esportes que podem levar o nome da cidade, como ciclismo e futebol, e que temos de dar estrutura para isso; disse que a quadra é uma reivindicação muito antiga da comunidade, e que o Governo Federal vem atendendo as cidades, desde 2005, quando Cordeirópolis recebeu diversos recursos. David Bertanha disse que o esporte deixa a juventude “drento” de um lugar seguro, integra a família e os jovens. Giovane Genezelli ressaltou a melhoria de condições do Jardim Juventude, bairro de casas populares criado na administração do ex-prefeito Elias Abrahão Saad e que se transformou em bairro de classe média pelo esforço de seus moradores; lembrou das obras realizadas recentemente, como posto de saúde. Josué Picolini disse que foram assinados diversos convênios, trazendo verbas e que tem carinho especial pelo esporte e pela cultura, que podem tirar os jovens do caminho errado, eles que vão ser o futuro do país. O Sr. Presidente leu parte da Mensagem do Executivo explicando os motivos do projeto. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 3, de 18 de janeiro de 2006, do Executivo, que autoriza o Município a celebrar convênio com o Estado, objetivando a transferência de recursos para reforma e ampliação da UBS Centro. Em discussão, falaram os seguintes vereadores: Sérgio Balthazar se disse feliz com a iniciativa, que foi um pedido feito pelo vereador ao Deputado Renato Simões, conseguindo esta verba para ajudar a melhoria da saúde, para ampliar o atendimento às pessoas que necessitam. Josué Picolini disse que é importante melhorar o trabalho da saúde pública, que a Saúde está tomando seu rumo e esta verba é fruto de entendimento entre os governos municipal e estadual. O Sr. Presidente cumprimentou o vereador Sérgio Balthazar pelos recursos, dizendo que, juntamente com o deputado Nelson Salomé também solicitou melhorias para a saúde. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 4, de 18 de janeiro de 2006, da Mesa Diretora, que dispõe sobre a cesta básica fornecida aos servidores da Câmara Municipal. Em discussão, o Sr. Presidente disse que o que é dado na Prefeitura a Câmara também faz. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Emenda nº 1, do vereador Giovane Genezelli. Em discussão, o Sr. Presidente explicou que a emenda estende aos servidores inativos da Câmara a cesta básica. Em votação, foi aprovada por unanimidade. Projeto de Lei nº 6, de 1º de fevereiro de 2006, da vereadora Fátima Celin, que dá nova redação e inclui dispositivos na Lei nº 2309, de 12 de dezembro de 2005. Iniciada a discussão, foi apresentado requerimento de retirada de pauta que foi aprovado, saindo o projeto da Ordem do Dia. Encerrada a Ordem do Dia, passou-se ao Expediente. Foram apresentadas as indicações: nº 4 a 7/2006, do vereador Rinaldo Dias Ramos, solicitando mudança de local do ponto de ônibus existente na Avenida Vilson Diório, manutenção na Capela de São Benedito enquanto não for reaberto o Velório Municipal, construção de galerias de águas pluviais no trecho situado entre a saída da Rodovia Washington Luiz, e avenida Aristeu Marcicano, até o final da propriedade da Indústria de Urnas Bignotto e poda das árvores do cemitério do Bairro do Cascalho. “Serão encaminhadas ao Executivo”, disse o Sr. Presidente. Foi acusado o recebimento dos seguintes ofícios: Comunicados nº CM006291 e 000572/2006-FNDE, informando liberação de recursos ao Município referentes a quota-parte do salário educação, 12ª  parcela-2005 e 1ª parcela-2006. Foram feitas as seguintes indicações verbais: David Bertanha solicitou que seja feita uma vistoria nos calçamentos públicos da cidade, pois tem vários buracos, por exemplo, na Avenida Presidente Vargas, na altura da Casa da Agricultura “Domingos Peruchi” e que seja tomada providência para uma árvore situada na Rodovia João Peruchi, que está atrapalhando o tráfego e pondo em risco um galpão, o mais breve possível, que está em risco de cair; pelo vereador Giovane Genezelli foi solicitada colocação de poste de iluminação pública em frente às casas da colônia da antiga Fepasa na rua paralela à Avenida Vilson Diório, assim como foi colocado poste na colônia da antiga estação, pois é de grande necessidade e questão de segurança dos moradores, e desde o ano passado vem pedindo, e nada foi feito; que a mesma rua seja reformada em toda a sua extensão com recapeamento, pois é de péssimo estado, que também é utilizada pelos moradores e demais cidadãos que por ali transitam; Josué Picolini solicitou que seja feita limpeza das margens das estradas rurais, como aplicação de herbicida, sinalizar as rotatórias e trevo existente próximo ao Auto Posto Tucano e que seja feito um estudo pelo Departamento de Educação para viabilizar um curso pré-vestibular para alunos de baixa renda. Foram lidos requerimentos verbais que tratam de solicitação de informações do Executivo, que não serão encaminhados, nos termos do inciso I do artigo 163, por não obedecer ao requisito do parágrafo único do artigo 175, ambos do Regimento Interno. Em Explicação Pessoal, o vereador Reginaldo Martins da Silva fez um breve discurso manifestando seu apoio às famílias despejadas pela Prefeitura Municipal, condenando esta atitude, e solicitando medidas compensatórias. Seguiu-se uma troca de apartes não-regimentais entre o Sr. Presidente e o orador. Foi suspensa a sessão. Constatada a presença de menos de cinco vereadores no Plenário, requisito para funcionamento da Explicação Pessoal, nos termos dos artigos 143 e 144 do Regimento, o Sr. Presidente declarou encerrada a sessão. 
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